
SE
TE

M
BR

O 
- 

OU
TU

BR
O 

20
20



E
D

IT
O

R
IA

L
O Verão já lá vai…

As folhas batem à porta. Truz, truz, truz.

O Outono chegou, a luz de Lisboa esvai-se…!

O Outono deambula por aí.

O Outono cai nas nossas vidas…

Vamos saltitando por entre as folhas espalhadas pelo chão, 

protegendo-nos das intempéries…

E eu, na cadeira da burocracia, de castigo, tentando não perder o 

hábito de sobreviver, com a urgência de erradicar a miséria que 

a cada passo espreita.

Procuro roubar alguns sorrisos, ganhos com tanto esforço naquele 

dia-a-dia de uma luta desenfreada… sobre uma alegria sonâmbu-

la, como que um modo “funcionário” de viver.

Eis senão quando a grande surpresa! O alvoroço de uma grande 

alegria: a grande mudança do sentido do mundo!

Por momentos suspendemos a angústia do viver.

Um grito de alerta ao “people”: é que quem está na luta também 

tem coração!

Na labuta dessa                     luta, prepara-se o grande figurino, para 

vestir o humor para               o “grand final” da sociedade que 

rodopia em baile dançado à              volta de si mesma.

… E o público, atento, de                    vez em quando solta umas 

boas risadas,     afastando  as   próprias 

agruras                       inesperadas.

     … Que o                                    

vento as leve e que              cresçam     

             novas folhas…!

Teresa Ricou



ABERTURA DA ESCOLA 
DIA 09 DE OUTUBRO

Festejamos a abertura da escola com 

um piquenique no Castelo de S. Jorge, a 

céu aberto, cada um com o seu farnel. 
Seremos os Príncipes e as Princesas 

deste ano lectivo que se avizinha

cheio  de  interrogações  ( ? ? ? ? ? ? )

Contamos com o beneplácito dos Reis e das 
Rainhas que orientam os mundos, com todas 

as precauções e segundo as normas da DGS.
Que as hostes confraternizem em paz, com 

muito bem-estar  e  saúde,  com a 

certeza de que será mais um ano de sucesso!

Será com toda a alegria que este ano ire-

mos aprender, com o humor, como no dia-a-

-dia se conseguem ultrapassar as dificuldades.
Que todo o Chapitô seja uma gargalhada geral…!

Teresa Ricou



TENDA

ELOS
17 e 18 de Outubro
22 horas
Elos é uma proposta de varieté temática que une 
apresentações individuais, típicas dos palcos 
circenses, com um tema específico a ser abordado 
durante toda a apresentação numa fusão de 
linguagens entre o circo contemporâneo e as artes 
teatrais, gerando um fio narrativo que une todos os 
números.
Este é o primeiro trabalho do coletivo Soul 
Circus. Oprojeto foi desenvolvido com base numa 
estrutura portátil - pórtico piramidal - que pode ser 
levada a diferentes espaços ao ar livre, públicos 
ou privados, ajudando no distanciamento social 
e evitando a aglomeração em espaços fechados. 
Sendo uma proposta que surge no meio de uma 
crise pandémica sem precedentes na história 
contemporânea, vários aspectos do mesmo foram 
desenvolvidos a pensar no mundo atual e nas suas 
necessidades. Nesta perspectiva um dos primeiros 

Encenação: 
Colaborativa realizada pelo grupo
Elenco: 
Cyntia Carla, Helder Duarte, 
Luana Proença, Sónia Simões e Vera Aziz
Concepção e execução de Figurino: 
Cyntia Carla e Vera Aziz
Maquilhagem: 
Cyntia Carla
Riggers: 
Helder Duarte e Vera Aziz

anseios do coletivo é o de levar a visualidade 
do circo à rua e interagir com o seu público em 
segurança.
Elos será um espetáculo de grande viabilidade 
e flexibilidade de realização, por basear-se 
numa dramaturgia aberta em formato varieté 
composto por diferentes números artísticos no 
mesmo espaço cénico, interagindo de forma 
interdependente, porém, com uma narrativa 
costurada por coreografias e interrelações 
entre as personagens.
Usando o mote dos elos que unem a natureza 

Soul Circus
O grupo surge da união de diferentes artistas 
de múltiplos países e experiências, agora 
com um objetivo em comum; criar e pesquisar 
as práticas circenses em diálogo com outros 
elementos cénicos como a dança, a música e 
o teatro. Com um foco nas interações entre o 
espaço de apresentação e as possibilidades 
cénicas oriundas das práticas circenses, 
em especial os aparelhos aéreos, o coletivo 
é composto de professores e artistas de 
diferentessaberes circenses, teatrais e 
musicais. As vivências que têm dentro 
do ativismo cultural e social 
integram estes diferentes saberes e 
experiências que enriquecem o vocabulário 
do coletivo provando que a paixão pelo circo 
extrapola os limites entre a vida quotidiana 
e o palco, estimulando os indivíduos e o 
coletivo para além das suaszonas de conforto.

Apresenta:

PROGRAMAÇÃO tenda



escola 

No dia 25 de Setembro teve lugar o Acolhimento 

ao Aluno do 1º Ano. Este dia tem como objetivo o 

proporcionar das primeiras dinâmicas entre pares 

com os alunos, assim como o dar a conhecer dos 

diversos espaços escolares, suas designações e 

utilidades, assim como os colaboradores escolares e 

futuros professores.

Os alunos recém-chegados compareceram na sua 

maioria, esboçando os primeiros sorrisos entre si e 

guardando as primeiras impressões sobre a viagem 

na qual estão prestes a embarcar. Separados em 

dois turnos devido à pandemia vigente e após um 

primeiro momento de diálogo com o coordenador 

de ano, os alunos jogaram um “peddy-papper” que 

os levou a conhecer a equipa de professores de 

Circo nos vários locais de treino, outros setores 

importantes como a Ação Social e Gabinete de 

Apoio do Aluno, assim como o mundo do imaginário 

presente no guarda-roupa e oficinas do XL.
Um até já que se coloriu um pouco mais.

Dia de Acolhimento 
ao 1º Ano





Em Setembro o CHAPITÔ – Espectáculos e 
Eventos, levou a magia do circo a todo o país, 
numa actuação em directo do Terreiro do 
Paço, no programa PORTUGAL NA TVI.
“ (...) peço-vos que vejam com muito amor, 
a dedicação destes profissionais que, com 
pandemia ou sem pandemia, continuam a ser 
brilhantes (...)” – Fátima Lopes (apresentadora)
 
Levámos também a alegria da nossa parada 
circense à Semana da Mobilidade, em Telheiras, 
e inaugurámos a residência para estudantes 
Lemon Garden, no Campo Pequeno.
A actividade artística dá sinais de retoma... 
Nós estamos prontos para mais!

Departamento de Produção



FALAR
PERGUNTAR
QUESTIONAR

AGIR



O HUMOR NÃO TEM IDADE



Liliana Caetano

ô

Na sequência dos tempos de recolhimento a que fomos obrigados, pela 
presença da Covid19, a pandemia contemporânea que deu origem à fa-
mosa quarentena, fechando-nos em nossas casas, nos nossos mundos e 
processos individualizados, muitos de nós tivemos espaço e tempo para 
entender melhor o que realmente era essencial, e logo, arranjamos forma 
de estar conectados uns aos outros e uns com os outros, embora virtual-
mente, fomos colmatando a falta que as importantes ligações humanas 
nos faziam, a partilha e a aprendizagem.
No Chapitô, isto só veio reforçar e relembrar a prática comum da casa, de 
receber, de acolher de estar, de se ligar, de se intersectar, de se interdisci-
plinar e de se partilhar a ligação com o outro, o seu semelhante. Redesco-
brir e reforçar esta ideia e certeza que só com esta conexão é que podemos 
ir longe e estar sempre a aprender e a ser movidos e inspirados.
Foi assim que surgiu, esta versão renovada e refrescada da agenda Chapi-
toneana, com uma visão que olhasse estes artistas e estas pessoas de diver-
sas áreas, e as acolhesse, como tão bem esta casa sabe fazer, num formato 
de conversa, fotografia e vídeo, onde falamos dos seus projetos e os rela-
cionamos com o Circo, ao modo do Gesamtkunstwerk de Wagner, a Obra 
de Arte Total, que é hoje transportada para o mundo do Circo.



JOÃO 
RODRIGUES

Chef de cozinha do restaurante Feitoria e fundador  do projecto 

Matéria. Está nesta profissão há mais de 20 anos.

Ao inicio não era isto que queria fazer, nem sequer sonhava que 

isto pudesse ser uma profissão, mas à medida que fui conhecendo 

e que fui entrando nela, fui-me apaixonando, foi um processo e 

tem sido um processo até hoje. E cá estou ao fim deste tempo todo 

para vos falar um bocadinho do Outono e desta transição entre 

primavera e outono e o que é que isso representa para mim espe-

cificamente, que trabalho muito em contacto com a natureza.







O que é que o Outono representa, quer em termos 

de produtos, quer em termos de influència na tua 
ementa, onde é que isso te leva?

JR – Primeiro dizer que o Outono é a minha estação 
favorita, porquê? Porque representa o fim do Verão 
e no fim do Verão nós temos uma série de produtos 
que estão no seu melhor. Para as pessoas terem 
mais ou menos uma ideia, grande parte dos legumes 
aparecem com o Verão, na horta, e depois tem um 
processo de maturação até ao fim de Setembro em que 
normalmente estão no seu melhor, o tomate é a altura 
em que está melhor, as pessoas identificam muito o 
tomate com o início do Verão, mas é verdadeiramente 
no fim do Verão em que ele está melhor, é quando se 
começam os processos de conservação para o Outono 
e principalmente para o Inverno. Nós na Feitoria não 
cozinhamos nada, não usamos produtos que estejam 
fora de estação, tentamos seguir muito esta ideia de 
sazonalidade e portanto, quando não há tomate não 
cozinhamos com tomate, para dar um exemplo: nós 
é impensável usar morangos numa altura destas, 
isso representa para nós o inicio da conservação e a 
utilização total ainda do que resta nas hortas, por isso 
nós trabalhamos muito directamente com produtores 
e nesta altura aumentamos o volume de compra 
exactamente para poder transformar, fazer água de 
tomate, fazer concentrados de tomate, fazer tomate 
seco, etc. para depois podermos garantir no Inverno 
e no Outono, podermos usar tomate, fora de estação 
mas já devidamente conservado na altura em que ele 
está melhor. E o mesmo se passa com pimentos, esta 
é altura de fazer massa de pimentão, etc, etc.
Isto representa também o início de uma comida muito 
mais de conforto, as pessoas já começam a pedir menos 
frescura e mais conforto, é altura também da caça, 
dos cogumelos, e com as primeiras chuvas vêm os 
primeiros cogumelos, nesta altura as amanita cesárea 
e os boletos, são os cogumelos mais predominantes 
agora nesta estação do Outono, e, vai havendo 
uma evolução constante, quem anda diariamente no 
campo vai começando a ver novas espécies a surgir 
e, portanto, há uma mudança muito notória, não tanto 
como do Outono para um Inverno, ou de uma Primavera 
para um Verão, há uma diferença muito notória no 
comprimento dos dias, na temperatura, na humidade, 
nos próprios produtos que vamos tendo, e isso para 
mim acaba por ser fascinante, porque passamos de 
uma altura em que tudo está verde, há um excesso 
de escolha, para começarmos a ter coisas muito mais 
especificas, mas para mim muito mais intensas de 
sabor e muito mais verdadeiras. 

Falaste que o Outono é a tua estação preferida, 

usando a lógica do preferido qual é o ingrediente 
e o prato que mais gozo te dá fazer nesta estação?

JR – Eu não tenho assim um prato específico, mas 
gosto de trabalhar muito com produtos de mar é 
nesta altura que começam, as pessoas, para te dar 
um exemplo, associam muito os bivalves ao Verão e 

há uma regra para quase todos os bivalves que é só 
se devem comer em meses que têm R, portanto, Maio, 
Junho, Julho e Agosto, deveriam ser meses, e onde há 
muito o defeso de alguns, que não se deveriam comer, 
mas nós associamos muito alguns bivalves – ameijoas 
à bulhão Pato, por exemplo, as cadelinhas, nós 
associamos muito ao Verão, portanto, agora começam 
os ouriços, os mariscos, porque as águas começam a 
ficar mais frias, começam os animais a aparecer, mais 
os animais que gostam mais de águas frias. Os peixes 
começam a concentrar mais gordura para se proteger 
do frio, e portanto, começam a ter mais sabor nesta 
altura, já passou a desova, portanto, começa a haver 
outra vez o encorpar do sabor nos animais, a caça, os 
cogumelos, são tudo coisas que são verdadeiramente 
entusiasmantes para quem cozinha, pelo menos eu que 
gosto de cozinhar uma panóplia de produtos, desde 
animal até vegetal, acho que esta é a altura onde há 
mais intensidade de sabor.

Agora uma pergunta fora da caixa: visto que nós 
vimos de um contexto circense, se tivesses que 

associar ou criar um prato no universo circense, o 

que é que cozinhavas?

JR-  Eu acho que a cozinha tem um pouco desse lado 
circense , principalmente quando tem a comunhão com 
o serviço, ou seja, quando nós conseguimos transpor 
aquilo que fazemos para a sala e para quem serve, 
nós na Feitoria tentamos muito fazer isso, indo buscar 
um bocadinho daquelas ideias mais clássicas, e temos 
um prato que é muito sintomático dessa situação que 
é: nós fazemos um carabineiro, é só um carabineiro 
e as cabeças são prensadas numa prensa antiga de 
prata, onde extraímos todos os sucos, e esse é o molho 
que servimos com o carabineiro, portanto, o que é que 
nós fazemos primeiro, mostramos os carabineiros a 
cru para as pessoas perceberem o que é, explicamos 
um bocadinho as características de onde vem, como 
se alimenta, que tipo de águas é que gosta, a pessoa 
percebe e tem um contacto directo com a natureza e 
depois apresentamos-lhe um prato, que é só o corpo 
do carabineiro cozinhado num azeite de carabineiro , 
portanto, não há sabores externos, não adicionamos sal, 
não adicionamos pimenta, nada, é só o puro sabor do 
carabineiro e trazemos a prensa, as cabeças grelhadas 
e extraímos todo o suco através dessa prensa. 
Esta prensa era normalmente usada na cozinha clássica 
para fazer o pato, as carcaças do pato, nós usámos para 
fazer uma coisa completamente distinta que tem a ver 
com um produto de mar e depois servimos este molho 
com o carabineiro e todo o sabor, do fumo, a intensidade 
dos sucos que estão na cabeça vão completar o prato e 
a pessoa tem uma sensação total de estar a comer um 
carabineiro grelhado junto ao mar, logo, há esse lado 
também cénico que eu acho que tem muito a ver com 
o lado circense, tem que ver com uma certa magia de 
performance, mas ao mesmo tempo de tentar transportar 
as pessoas para um outro mundo, se calhar um mundo 
mais imaginário. 



RICARDO
PRETO

Ricardo nasceu a 26 de julho de 1972 e cresceu em Azeitão, Portugal .

Mudou-se para Lisboa para estudar arquitectura, mas posteriormente 

frequentou um Curso de Couture com a Mestra Maria Emília Sobreira e um 

Mini-Curso em Bolsas e Acessórios na Saint Martins School of Arts em 

Londres .As primeiras colecções de Ricardo foram apresentadas nas 

“Manobras de Maio”.

Além das colecções de sua própria marca, trabalha como director de criação, 

realizando editoriais de moda para revistas como DIF, Máxima, Zoot, Umbigo, 

entre outras; também fez diversos projectos de customização para outras mar-

cas, como Levi’s, Energie, Nike, Miss Sixty, Pepe Jeans e Silhouette.  

Desde 2016 desenha as linhas Ricardo Preto exclusivamente para Rustan’s Men 

e Women, e U by Ricardo Preto para Rustan’s Men e Women, além de acessórios 

para as duas linhas, e actualmente está à venda no mercado asiático.  

Em junho de 2017, ele apresentou um Showcase em Paris com a sua coleção SS 

18 Men durante a Paris Fashion Week Men.

Ricardo Preto é um designer de moda português com carreira nacional 

e internacional.







Podes começar com uma apresentação para quem 
não te conhece, quem és e o que fazes?

RP - Olá sou o Ricardo Preto, sou designer de moda e 
tenho 48 anos. 

Isto anda aqui à volta das estações, nomeadamente 

a transição e a chegada do Outono. O que é que isto 
representa para ti e para o que tu fazes?

RP – Bem, as estações são um marco muito determinante 
no trabalho que faço. Nós dividimos o ano em duas 
estações, Outono/Inverno e Primavera/Verão, é muito 
bonito para um designer de moda existir a possibilidade 
de termos dois tipos de trabalho. Um trabalho em que 
abafamos e outro trabalho em que destapamos, e o 
principio da minha carreira como designer, foi sempre 
concentrado nestas duas estações, embora, depois 
tenhas umas cápsulas pelo meio, que se chamam: pre fall 
e o resort, isso faz com que na verdade depois passes a 
ter quatro estações.
A Ricardo Preto enquanto marca em Portugal, nunca 
sentiu necessidade de fazer quatro coleções, limitaram-
me a fazer duas: Primavera/Verão e Outono/Inverno. 
Nos últimos cinco anos em que passei a vender no mercado 
asiático, devido ao facto de termos sempre novidade nos 
pontos de venda, fui quase empurrado a ter as quatro 
estações, num país onde não existem estações. As 
Filipinas, por exemplo, é um país em que a temperatura é 
constante, sempre entre os 30 e os 36 graus, a única coisa 
que tive alguma fé durante o ano é haver chuva, há uns 
períodos que chove bastante, de resto é sempre a mesma 
coisa. Se fizermos casacos é para pessoas que vivem a 
sua vida com ar condicionado, portanto, brinco mais com 
as cores, talvez com as texturas, enquanto cá em Portugal 
podia mudar radicalmente os materiais. Na chegada do 
Outono nós pensamos logo em lãs, caxemiras, tecidos 
mais grossos com as coisas de abafo, assim aquele 
conforto quentinho, lá não existe nada disso, portanto  
limito-me ao conforto, não posso pensar no quentinho, e 
é quase sempre como se desenhasse uma coleção de 
Verão. Mas o mercado exige que nesta altura, um pouco 
antes, nós estamos no final de Setembro, eu normalmente 
abro as coleções a 15 de Agosto nas lojas, portanto, se 
olharmos para a coleção e para o espírito que a loja tem, 
ela tem já um ar outonal, tem a ver mais com as cores e 
não tanto com os materiais como cá em Portugal.

Uma cor para o Outono: 
laranja, aquele laranja escuro.

Uma peça de roupa 

um casaco, sem ser um casaco pesado.

Um tecido:
uma caxemira 

Padrão e não padrão?

confesso que sou muito eclético nessas coisas. Há 
colecções em que às vezes apresento por grupos, eu 
divido as colecções por grupo, faço por grupos de cores, 
e há alturas em que não consigo resistir aos padrões. 
Eu faço os meus próprios padrões, depois tenho uma 
empresa que imprime todos os meus desenhos nas 
matérias escolhidas, é sempre muito difícil, é quase como 
se me perguntasses uma cor favorita, não tenho, gosto 
tanto do vazio como do cheio.

Aqui um paralelismo uma vez que nós vimos do 

universo circense:
Se tivesses de criar uma coleção à volta do circo 
o que é que te vem à cabeça?

 RP – Já fiz várias coisas à volta do circo, o circo é um 
universo muito fascinante para mim, como designer, 
como artista. 
Eu sempre que penso em circo penso em paixão, 
porque tenho sempre a ideia de que aqueles artistas 
todos que ali estão são pessoas muito apaixonadas 
pelo que fazem e essa paixão é quase suficiente. Dá-
me sempre a sensação quando vejo um artista de 
circo, que eles estão muito preenchidos, depois às 
vezes há aquela coisa de umas vidas mais difíceis. Há 
muitos anos as coisas eram muito mais difíceis para 
um artista de circo, não é? O actuar, sem condições, 
o frio, viverem em roulottes, porque o circo era uma 
coisa móvel.
Penso sempre, que todos aqueles artistas, o fazem 
primariamente por paixão, por isso sempre que penso 
em circo, penso em paixão. 
Durante muitos anos fiz montras, montras de lojas, 
de boutiques, e várias vezes escolhia o circo porque 
achava sempre a temática incrível, ou eram os 
trapézios e os manequins, todos tinham chapéus 
com plumas e umas coisas assim mais …, ou eram 
a parte dos elefantes, cheguei a fazer elefantes em 
esferovite e pintar aquilo tudo, ou não. Às vezes era 
tudo em branco, era o mundo do circo, mas depois 
aquilo era tudo em branco, não tinha qualquer cor.
É claro, tenho sempre aquela nostalgia, que sempre 
que falo em circo, de ser criança, e de ir com os 
meus avós ver o circo, o circo tinha chegado e nós 
aproveitávamos e sabíamos, eu lembro-me de se 
discutir o circo vai estar aqui de x a y, vamos no dia 
x, ia-se comprar os bilhetes e se calhar, até uns dias 
antes em que íamos ver os animais, e o circo estava 
na cidade ou no campo, não é, porque eu sou do 
campo.  Isso é tudo o que o circo me traz, e sempre 
magia, não é?
Porque existem aqueles números todos, uns a seguir 
aos outros, e assim uma coisa muito mágica, ora 
aparecem uns a voar, ora aparecem outros que sabem 
controlar os animais, outros que sabem cantar, outros 
que sabem dançar. No seculo XXI o circo é muito 
diferente. Mudou bastante, continuo a sentir  que as 
pessoas que o fazem têm uma grande paixão, mas é 
muito diferente, houve uma grande evolução da vida 
das pessoas que fazem circo e inclusive o próprio 
circo, tem N derivados, eu estou a falar de um circo 
clássico, talvez, não sei se será essa a expressão. 
Mas atualmente depois tens N coisas, não é? Tens o 
Cirque du Soleil , que é uma coisa diferente, aquele: o 
Slava, que também apresenta sempre espectáculos 
tão bons, e outros, há muita coisa, acho que o circo 
de repente se tornou uma esfera gigante , tornou-se 
quase um outro universo. Não é só um planeta, agora 
são N planetas.



PAULIANA
valente

PIMENTEL
Artista Visual e fotógrafa freelancer, faz trabalhos de fotoreportagem desde 
1999 para diversos jornais e revistas portuguesas e estrangeiras, bem como 

exposições individuais e colectivas.
Pertenceu ao colectivo [Kameraphoto] desde 2006 até à sua extinção em 2014. 

Em 2016 funda o novo coletivo “N’WE”.
Em 2015 recebeu o prémio de Artes Visuais, do melhor trabalho fotográfico 

do ano, “The Passenger” pela Sociedade Portuguesa de Autores.
Em 2016 foi nomeada para o Prémio “NOVO BANCO Photo 2016, 

pela série  “The Behaviour of Being”, tendo apresentado 
“Quel Pedra” no Museu Berardo no mesmo ano.

Parte da sua obra pertence a colecionadores privados e institucionais, tais 
como Fundação Calouste Gulbenkian, Partex, Fundação EDP e Novo Banco.







Quem és tu e o que fazes?

P – O meu nome é Pauliana Valente Pimentel eu sou 
artista visual trabalho sobretudo com fotografia, se 
bem que às vezes também faço filmes, mas o meu 
mote preferido é a fotografia e eu trabalho nesta área 
desde 1999, portanto já há muitos anos atrás, eu 
comecei sendo mais fotojornalista, ou seja publicava 
em jornais e revistas, fazia muito trabalho de viagens, 
fotoreportagens, viajava para sítios inóspitos não 
conhecidos e escrevia também, depois, rapidamente, 
mudei fiz um curso na Gulbenkian comecei mais a 
entrar dentro do meio das galerias e dos museus, e 
sobretudo, hoje em dia, vivo de projectos pessoais 
que vou pensando e que proponha a museus, galerias, 
portanto, sobretudo vivo disso e vendo as minhas 
imagens. 

O facto de teres começado como fotojornalista 
deu te uma bagagem gigante: 

P – Sim, de facto se tu pensares os grandes fotógrafos 
vêm do fotojornalismo e, de facto, dá-te uma bagagem 
que doutra maneira não teria, até porque o meu 
trabalho vive muito da convivência com pessoas e da 
antropologia, vem tudo daí. 
Se bem que agora, desde os últimos sete anos que 
trabalho sobre a mesma temática que é a juventude, e 
faço-o em diversos países, mas há aqui um foco muito 
próprio que me vem acompanhando nestes últimos 
anos.

A chegada do Outono: o que representa para ti e 
de que forma isso influencia o teu trabalho?

P – Eu escolhi este sitio para ser entrevistada porque 
eu vivo mesmo aqui ao lado, vivo ao lado do Jardim 
da Estrela e para mim é muito importante, porque 
eu preciso muito de estar ao pé da natureza e das 
árvores, e a chegada do Outono aqui para mim é um 
momento muito importante porque: primeiro passou o 
Verão, e eu adoro o Verão, a praia, por mim andava 
o ano todo descalça e de calção, portanto eu gosto 
mesmo é do calor. Quando chega este período, de 
facto, há uma transição, ou seja, eu venho cheia de 
energia, eu tento mesmo estar na praia, é um período 
que eu tento mesmo não ter nada para fazer, porque 
preciso mesmo desse descanso para ter energia 
para o que vem aí, e também o facto de eu ser mãe, 
ou seja, eu tenho uma filha, ou seja, a chegada do 
Outono também coincide com o inicio das aulas e 
com a preparação também de aulas que eu vou dar, 
porque também sou professora, e portanto, eu venho 
normalmente cheia de energia e chega o Outono e 
é o momento de começar projectos novos. De estar 
com pica para pensar coisas novas, o que é, que eu 
vou fazer e portanto é um momento muito importante 

para mim de recomeço, para mim o Outono representa 
o recomeço de um novo ano, ou seja, para mim o novo 
ano não é Dezembro, mas sim Setembro, e sempre 
foi, por acaso é engraçado. Este é o momento em que 
eu de facto faço planos, em que penso na minha vida, 
tenho novos projectos, em que estou cheia de pica, 
para mim é esta altura do ano.
 
F- É como se nunca tivesses saído do ano escolar, o 
ano escolar também começa em Setembro. 

Sim, é verdade, até porque eu, por exemplo, não tenho 
um horário das 9 às 5h, eu sou freelancer, eu dependo 
do meu próprio trabalho, e, portanto, esta coisa do 
calendário também é um bocadinho oscilante, e de 
facto, é no Outono e neste recomeço em que eu faço 
um plano geral do que vai acontecer no próximo ano, 
que para mim começa em Setembro. 

E a nível de fotografia, pensando mais em ti por trás 
da lente a fotografar, o que te traz o Outono?

P – Se falarmos em termos de luz, o Outono e a 
Primavera, são de facto as estações onde a luz é mais 
bonita em Portugal, e de facto, os céus mais incríveis. 
A luz já não é tão forte, ou seja, o sol já não está tão 
presente, já não cria aqueles contrastes fortes, mas 
tens uma luz muito limpa, muito natural, muito branca, 
que eu aprecio particularmente nesta altura do ano. 
Agora gosto até a hora mudar, porque há um problema, 
agora ainda estamos bem, mas daqui a uma semana 
ou duas, a hora muda e então fica de noite mais cedo 
e para um fotógrafo não é muito bom, porque não 
tens tanto tempo, portanto, Setembro agora é perfeito, 
mas se calhar daqui a um mês já não é tão fixe, mas 
eu pessoalmente, prefiro mais a luz do Outono e da 
Primavera, e até do Inverno, do que propriamente o  
Verão, para fotografar em exterior. 
Normalmente quando estou a fazer a fotografar um 
projecto à séria acordo com as galinhas, eu gosto da 
luz do nascer do sol e do pôr do sol, e de facto, quando 
tu estás a trabalhar, quando a hora muda, tens de 
fazer tudo muito mais rápido, não é? Chega àquelas 
5-6h da tarde e já se foi o dia, enquanto no Verão tu 
podes fotografar até às dez da noite, e isso faz toda a 
diferença. 

Passando agora para o circo: quando eu falo em 
circo, o que é que te vem à cabeça, que sentimento 
te surge?

P- O circo faz-me lembrar a minha infância, porque os 
meus pais levavam-me ao circo, que normalmente, 
nem era aqui em Lisboa, era nas terrinhas e, de facto, 
nesse tipo de circo que eu costumava ver nas férias, 
por exemplo, ao pé de São Pedro de Moel, a mim o 
que me chamava a atenção, para já era aquela tenda 



gigante, e a cena familiar, porque normalmente era 
só de uma família que tinha de fazer tudo. 
Com o que eu ficava realmente fascinada, não 
era propriamente com os animais, (que até nem 
achava muita piada relativamente às questões que 
hoje se discutem muito, dos animais presos, da 
maneira como são tratados, etc.) mas era a questão 
familiar de eles terem, de facto, a trapezista, que no 
intervalo vinha servir pipocas e, de repente, ter de 
ser a palhaça. 
Esse lado humano, antropológico, que tem também 
a ver com o meu trabalho, e que me atrai mais, e 
o que eu gosto mais no circo, sinceramente, é dos 
palhaços, que até algumas crianças têm medo, aliás 
um filme que me marcou muito foi o filme do Fellini, 
que se chama mesmo - I clowns (Os Palhaços) e 
é um filme incrível sobre os palhaços e a vida dos 
palhaços no circo, que é o que gosto mais, porque 
eu acho que são eles que representam a nossa 
sociedade. Tens o palhaço rico e o pobre, e toda 
essa dialéctica, não sei, o meu trabalho também é 
muito o social e político e eu acho que os palhaços 
representam mesmo isso dentro do circo, e é o que 
eu acho mais piada. 
O circo para mim são os palhaços, pode ser um 
pouco esquisito, mas eu sempre adorei a cena dos 
palhaços, que já me fizeram rir, chorar, ter medo. E 
é isso que eu me lembro do circo, confesso-te que 
quando a minha filha ainda era pequenina levei-a 
várias vezes ao circo, porque fazia parte da nossa 
cena de família, mesmo dos meus pais, neste 
contexto de circo de aldeia.
Hoje em dia já começo a achar um bocadinho 
deprimente, por exemplo, o Cirque du Soleil , esse 
tipo de espectáculos mais espampanantes, para 
mim isso não é circo, para mim isso não é o circo 
que eu tenho como circo, ou o circo que eu gosto, 
eu gosto deste circo de uma só família, a cena que 
toda a gente tem que fazer alguma coisa.
Como já vi circos na Índia, porque eu viajo muito, 
eu também já vi outro tipo de circos, também 
em África, e eu gosto mesmo da cena genuína e 
precária. Já vi um circo com ciganos, só com uma 
família cigana, em que a música é uma cena é muito 
importante, por exemplo, também isso, além dos 
palhaços, isso perdeu-se, da música ao vivo, dos 
instrumentos, do trompete, do saxofone. Quando 
os palhaços, no fim, quando o rico aparecia com 

um saxofone e o pobre era sempre um trompete, nunca 
percebi porque é que o rico tinha de ter um saxofone e o 
pobre um trompete, mas pronto, eu venho desse tempo, 
pareço uma velha a falar [risos].
Este circo que eu estou a falar, ou mesmo este dos 
filmes do Fellini, é um circo que tu ainda vês na Índia ou 
noutros países, mas na europa não, acho eu (se calhar 
estou a dizer uma asneira).
O cirque du Soleil não tem nada a ver, eu não estou 
a dizer que é melhor ou pior, só estou a dizer que é 
diferente, e como o meu crescimento veio do outro tipo 
de circo, a mim toca-me muito mais. 

Já fizeste alguma coisa com circo a nível de fotografia?

P – Já fotografei um circo cigano, sim.

Se tivesses de abraçar um procjeto à volta do circo, o 
que é que gostarias de fazer?

P – O backstage, é a parte que me interessa, sem dúvida, 
o que está por trás, antes da entrada de cena. 

O que andas agora a fazer na tua dimensão de criação?

P- Eu como artista freelancer não posso parar, e mesmo 
agora durante a quarentena, eu senti necessidade de 
propor-me a novos projectos, propor-me a bolsas, e de 
facto consegui e estive a trabalhar. Durante a quarentena, 
estive a fazer um novo projecto, que já tinha sido um 
convite, mas que ainda não tinha acontecido, sobre 
afrodescendentes, portanto, a nova geração, a segunda, 
terceira,  geração de africanos que vivem em Lisboa 
e sobretudo artistas, acho que é um assunto bastante 
pertinente neste momento, e que já conclui, vai estar 
em exposição no futuro, e agora também vou fazer uma 
residência artística em Faro, no Algarve, a convite de um 
Festival que é o Verão Azul, em que me vou debruçar 
sobre ciganos, portanto, vou fazer quatro acampamentos 
ciganos e que se calhar há de ter um bocadinho de circo 
pelo meio, não sei, tenho quatro acampamentos ciganos 
para fotografar, vou já daqui a três dias, já fiz repérage, já 
tenho autorização e estou muito entusiasmada porque, 
realmente, parece que estás num filme do Kusturica.
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Nuno, começamos com uma apresentação, quero que me 
digas quem és e o que fazes?

NR – O meu nome é Nuno Ricou Salgado, trabalho na 
Procurarte que é uma associação cultural, que envolve vários 
projectos ligados a várias áreas artísticas. Trabalhamos muito 
com teatro, trabalhamos com cinema, com fotografia (mais nos 
últimos anos) e temos trabalhado a nível de projectos europeus 
de grande dimensão, ligados no fundo a fotógrafos emergentes 
e ligados aos diferentes territórios culturais.  Trabalhamos em 
projectos que desenvolvemos e lideramos a partir de Lisboa, 
a nível europeu, promovendo parceiros de vários países, já 
trabalhamos com 15/20 países, e daí têm resultado projectos 
muito aliciantes.

Fazendo a ponte para esta agenda do Chapitô, estamos 
a incidir sobre o Outono, a mudança de estação. O que é 
que significa para ti a chegada do Outono e a mudança de 
estação, como é que isso influencia o teu trabalho?

NR – O Outono e o final no Verão, no fundo, o início de Setembro, 
Outubro e Novembro representam na área em que eu trabalho 
o início da temporada, e por isso, é onde acontecem os grandes 
momentos de encontro dos grandes festivais, é um lançamento, 
onde começa o nosso ano de programação. Existem vários 
eventos de grande dimensão, em Paris, o ParisPhoto e outros 
festivais, vários. Em novembro acolhemos um momento muito 
especial do nosso projecto, que é o Parallel review, onde 
acolhemos exposições, apresentamos as exposições que 
decorreram durante esse ano, o nosso ano de programação, 
funciona um pouco como o fecho do nosso ano de programação 
para depois começarmos com novos projectos, novas ações.

Pegando ainda no Outono tu és fotografo, se não estou em 
erro, pegando neste teu lado da fotografia ou na 
fotografia em geral, o que é que o Outono traz de especial? Em 
termos de cores, de paisagens?

NR - Sim, trabalhei como fotógrafo muito tempo.
É uma, enfim, há uma mudança grande de estação, há muitos 
contrastes, há muito claro/escuro, há dias de muita chuva e há 
dias de muito sol, é um momento muito fotogénico.
Varia dependendo de onde estamos, as estações aqui em 
Lisboa e no sul, são mais ténues, mas por exemplo, é muito 
interessante ver no Douro a mudança de estação, como 
as coisas ficam todas, as flores, as árvores, mudam muito, 
para um tom mais vermelho, mais forte. Depende muito de 
onde você está, mas é uma estação de transição. O Inverno 
obviamente é mais cinzento e bem mais pesado, o Outono é 
uma transição que é interessante, permite diferentes pontos de 
vista, diferentes abordagens que mudam muito, criam muitos 
contrastes, também é interessante ter contrastes, ter assim 
momentos de encontro entre diferentes luzes e diferentes 
ambientes, no fundo, da nossa terra, de onde  nós estamos, 
quer ambientes climáticos, quer ambientes também da cabeça.
 
E, em termos de público? Achas que, porque obviamente 
nós passamos de uma estação em que se presta, bom, 
esquecendo agora um bocadinho esta história da COVID, 
mas regra geral o Verão presta-se muito ao estar fora, ao 
contacto. Em termos de público e na forma como vocês 
pensam as exposições, quanto é que muda com esta 
mudança de estação? Pensando no Mindset da audiência.

NR – O público! Nunca se percebe o que o público quer, é uma 
incógnita muito grande, e por isso, nunca se controla bem. 
Eu não tenho essa visão de que as coisas acontecem melhor 
numas épocas do que noutras, acho que são todas difíceis, e há 
sempre público para elas todas. Eu me lembro que trabalhava 
com um encenador que sempre estreava as suas peças em 
agosto, como não havia mais nada iam todos ver as peças dele. 
O público, as acções que acontecem e as acções que nós 
costumamos fazer, no fundo, nós fazemos exposições de seis 

países europeus, a diversidade de criadores e de curadores 
que apresentam os seus trabalhos, essa só acontece por si 
só, e não necessariamente em relação a uma programação 
contínua. Como nós fazemos projetos muito pontuais, não 
temos um espaço de programação contínuo, não temos 
essa lógica de organizar a programação em relação à 
primavera, ao Verão, ao Outono, fazemos é eventos 
pontuais e chamamos o público para essas acções. Agora 
nós, sistematicamente, trabalhamos por uma questão de 
calendário internacional, trabalhamos muito nesse período 
entre o Outono, com ações que acontecem geralmente 
em Outubro, Novembro, lançamos a nossa abordagem e 
a nossa comunicação com o público para esses períodos. 
Mas o público é sempre um mistério, nunca se sabe como 
ele funciona e porque é que vem, e do que é que gosta, 
e do que não gosta. Mas é sempre uma aventura, há ali 
um lado de desconhecimento, que ao mesmo tempo dá 
gozo de trabalhar e de descobrir, mas para os públicos não 
temos essa lógica de programação a doze meses que nos 
permite encontrar e criar acções para diferentes públicos. 
No nosso caso é assim.

Esse inconstante e esse desconhecimento também é 
parte da beleza daquilo que nós fazemos, de não 
sabermos nunca como é que aquilo vai ressoar para o 
outro lado.

NR – Sim, quer dizer, faz parte, eu trabalhei muito em 
teatro e no teatro nunca se sabe como é que o público 
vai reagir, esse lado de desconhecimento a mim não me 
causa nenhum problema, nenhuma angústia, para além 
da angústia normal e esse lado de inconstância, que no 
fundo, tem a ver com o gosto das pessoas, tem a ver com 
as relações que as pessoas têm com o objecto que estão 
a ver, tem a ver com as relações dos artistas naquele 
momento, com o público naquele momento e isso é uma 
coisa que não se controla, e sabendo viver com isso, para 
mim não me levanta nenhum problema. É óbvio que é 
preferível que o público adore aquela coisa, e fazemos todo 
o esforço para isso. O que não quer dizer que mesmo tendo 
feito todo o esforço, às vezes que as coisas funcionem 
como nós queríamos, às vezes o público adora um aspecto 
que nós nem sequer pensamos nele,  pensamos foi noutra 
coisa que o público não deu por ela, enfim são jogos, mas 
isso tem a ver com o mundo do espectáculo. Tem a ver 
com esse lado dos espectáculos mais alternativos, mais 
independentes, menos formatados. É óbvio que há regras, 
e há empresas, e há artistas que trabalham aquilo de uma 
forma mais matemática, para buscar essa forma mais 
directa, mais matemática e mais formatada com o público. 
Como nós não trabalhamos nesse universo, trabalhamos 
muito a descoberta e isso é interessante e eu vivo bem 
com isso.

Pegando aí no que me estás a dizer e fazer uma ponte 

para o circo: gostava que me dissesses primeiro, 
quando te falo de circo o que é que te vem à cabeça, 
qual é que é o teu primeiro instinto para falar de circo 
enquanto sentimento? 

NR – O meu percurso profissional e familiar está 
directamente ligado ao circo, sendo filho da Teté (Teresa 
Ricou) e tendo trabalhado no Chapitô durante 16 anos, 
por isso quando penso em circo penso obviamente 
nesse universo onde eu vivi e que faz parte do meu ADN, 
literalmente e conceptualmente.
Agora o circo tem uma dinâmica muito própria e tem um 
universo que é interessante, eu teria sempre uma leitura 
mais contemporânea, porque tem a ver com a minha 
abordagem que é mais contemporânea, muito mais ligada, 
no fundo, ao novo circo francês, tem outras leituras sobre 



esse universo, o universo circense e tem a ver com a minha 
natureza, ser mais contemporâneo e menos formatado, por 
exemplo, o projecto que nós estamos fazendo: o parallel, a 
plataforma parallel é uma plataforma que envolve 16 países, 
envolve criadores do mundo todo, envolve uma itinerância 
constante, está sempre em itinerância, pode buscar um 
pouco com essa lógica do mundo do circo, você itinerário, 
de um lado para o outro, e essa formatação, essa forma, de 
trabalhar com os públicos, também pode, eventualmente, ter 
alguma coisa a ver com isso. Agora, o Circo é um universo que 
é muito fotogénico e é um universo que é muito interessante 
de ser trabalhado enquanto universo pictórico. Apesar de já 
não trabalhar muito nessa área, hoje em dia o meu trabalho 
é como director artístico e como gestor cultural dessa 
plataforma, acho que não se deve trabalhar nas duas áreas 
em simultâneo, não se pode ser criador e gestor. Eu tento-
me resguardar desse lado mais artístico dando exatamente o 
palco aos outros, a minha função é fazer direcção artística do 
projecto e deixar os artistas terem o seu espaço para brilhar, 
resguardando-me, estando mais nos camarins e não tanto 
enquanto artista.

E enquanto gestor achas que te faz falta mais material. 
Espaço para fazerem mais pelo circo e conjugar mais 
(…) o circo em Portugal é maioritariamente tradicional.

NR - Essa questão do circo tradicional e o universo do circo 
em Portugal é uma temática muito complexa, eu vejo o circo 
tradicional muito fechado e tendencionalmente, não sei se 
terá muito futuro, tem a ver com o mundo, o mundo mudou, 
conseguimos ver nesta época de pandemia que foi gerada 
uma aceleração ainda maior da vida, das questões das 
técnicas, das questões dos modos de viver, das coisas todas, 
e se nós enquanto sociedade e enquanto agentes individuais 
não nos adaptarmos, tendencialmente, há um rolo com 
pessoas que vai passar por cima de nós. Me lembro de ter 
visto uns cartazes de um circo qualquer ainda a falar sobre os 
leões, e me lembro de pensar, coitados! É um discurso que 
está de tal maneira afastado dos dias que nós vivemos hoje, 
das questões ambientais, das questões dos animais, e que é 
uma luta inglória, é uma luta que já está completamente fora 
do seu tempo. 
Eu me identifico artisticamente com o circo contemporâneo, 
como abordagem de fundo, mais ligada sobretudo à escola 
francesa do novo circo, que mistura circo com a dança com 
outras artes, com vídeo, há toda uma outra abordagem 
que me diz mais a nível pessoal. Mas a nível profissional, 
realmente sinto que há um mundo que vai desaparecendo, 
há uns que temos pena e há outros que estão desfasados 
do seu mundo.
São questões que já não se vivem da mesma forma, como 
não se anda de carro sem cinto, não se pode continuar 
a fazer uma série de coisas que se fazia antes, porque o 
mundo vai evoluindo para o bem, há coisas que menos para 
o bem, há coisas que mais para o mal, mas genericamente há 
uma série de evoluções que são tendencialmente positivas. 
E as pessoas têm de acompanhar, esse universo tem de 
acompanhar o mundo, senão depois são ultrapassados 
pela vida, que hoje em dia anda muito rápida, por isso não 
há como ficar refém de algumas tradições que não fazem 
sentido. 

 (…)

NR – quando você falava da questão do gestor, no fundo, 
em relação à produção ou à gestão cultural, há uma questão 
muito importante, como organizar, como ajudar as outras 
pessoas a pensar em projetos de uma forma global, do ponto 
de vista da organização e do ponto de vista, obviamente, 
artístico, e isso, é um aspecto que a mim me interessa muito 

, é uma discussão que está na ordem do dia, está a ser 
trabalhada e para nós é interessante prosseguir e contribuir 
um pouco para essa discussão, sobretudo pegando o nosso 
papel enquanto entidade sediada em Portugal, em Lisboa,  
e trabalhando com outros agentes a nível europeu , mas 
trabalhando enquanto entidade líder.

 No fundo, o nosso conhecimento e a nossa história, a 
nossa forma de trabalhar e interagir com outras entidades 
de outros países com o apoio do programa do aplicativo, 
com apoios europeus coloca-nos numa outra abordagem 
a nível do mapa europeu, e isso é uma forma diferente de 
nos posicionarmos, quer aqui em Portugal, quer a nível 
europeu, sendo que a nossa forma de trabalhar, a nossa 
forma de gerir faz diferença junto de outros países, que às 
vezes, têm uma postura muito mais centrada, muito mais 
rígida, e nós temos uma postura mais diplomática, mais 
uma abordagem, ao mesmo tempo séria, mas também da 
resolução dos problemas de forma diplomática e temos 
aprendido muito como gerir e como levar esse nosso 
conhecimento, a nossa forma de ser, aqui de Portugal para 
trabalhar com outros países, que vão desde a Finlândia, 
Inglaterra, Geórgia, Ucrânia e passando pelos países todos 
do continente europeu. Isso tem sido uma aprendizagem 
muito grande nossa, partilhada com os outros, isso é uma 
forma de descobrir novas culturas e levando e partilhando 
o nosso conhecimento, e, é uma forma muito interessante 
de descobrir e trabalhar com outras relações e leituras 
de cada um dos países, dos artistas, nessa dimensão 
europeia. Passando numa semana de Inglaterra para a 
Alemanha, da Alemanha para a Polónia, depois pelo meio 
ainda indo à Itália, são tudo formas diferentes de trabalhar 
no mundo, todas interessantes e muito enriquecedoras, e 
sem dúvida aprendemos muito como nos relacionar com 
essas pessoas e com essas outras entidades.
Ao mesmo tempo, gerindo, a partir de uma visão que foi 
despoletada por nós e isso cria ali uma responsabilidade 
muito grande, mas também dá muito prazer ver as coisas 
a acontecerem como foram pensadas e como foram 
desenhadas, e isso é uma aprendizagem que é muito 
interessante, e que nos coloca desafios muito bons.

Esse último projecto que estamos a fazer no fundo, a 
plataforma parallel, que consiste em trazer criadores, 
artistas e curadores para trabalharem em conjunto, uns 
com os outros, porque muitas vezes os curadores ou 
programadores têm uma relação muito distante com os 
artistas, no nosso entendimento, ambos precisam uns dos 
outros, e por isso não há uma lógica, não deve haver uma 
lógica tão vertical de quem manda e quem é mandado, 
mas mais uma relação de, mais horizontal de trabalhar 
uns com os outros. Nós ao implementarmos isso, pondo 
os curadores e os artistas a trabalharem em conjunto e 
trazendo ambos para o sistema artístico, criamos toda uma 
dinâmica que é muito interessante, passou muito pelo nosso 
conhecimento pelo nosso desenho, por muitas conversas, 
muito brainstorming, durante um ano e meio a pensar nisso 
que depois se viria a implementar.
Essa aprendizagem de como trabalhar, para nós foi muito 
enriquecedora, e foi um grande desafio, agora estamos na 
fase de conclusão desse processo que está a apresentar 
resultados palpáveis que muito interessantes.
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meu espaço ali era outro. Então cresci fui por outro 
caminho e a minha conexão com o palhaço e com 
essa figura que é assim do circo, que vem do circo 
e depois se espalhou, foi para outros lugares, tomou 
outros espaços. O meu contacto com essa figura 
circense tão importante foi pelo teatro e é quando eu 
me conectei com ela, porque eu vinha de um estudo 
de máscara, eu achei que não estava preparada para 
ter essa relação com essa personagem que é do circo, 
mas espera lá, eu não sou do circo sou do teatro, 
confusão, confusão, e aí falei, bom, vamos estudar 
e vamo-nos aprofundar e me aproximei de figuras 
circenses e aí eu acho que foi nesse  momento que  
eu me apaixonei. 
Se você me perguntar se eu me vejo como uma 
figura do circo? Eu vou dizer que não me vejo, mas 
por outro lado, aquele encantamento que as pessoas 
têm, eu consigo entender absolutamente esse 
encantamento, porque também ele é meu.

Para onde é que achas que o circo está a 
caminhar?

PU – Eu acho que toda a arte que precisa da 
presença, ela vai ser sempre muito importante porque 
ainda que a virtualidade esteja aí a presença é algo 
fundamental e básica para o ser humano, então acho 
que o circo e qualquer arte de presença, ela não vai 
se dissipar. Agora talvez ganhe inúmeras camadas 
com tecnologias que a gente nem sequer imagina que 
serão lançadas e possibilidades em fazer cenas, se 
calhar com artistas que já se foram, eu não faço ideia 
o que há de vir, mas eu acho que a tecnologia ela vai 
acrescentar camadas para fortalecer a presença, eu 
acho que talvez seja um pouco isso.

O que é que segue na vida da Patrícia, que 
projectos estão a acontecer, o que é que vai ser?

PU – Quando eu ouço essa pergunta não posso não 
pensar em distanciamento e quarentena, não dá 
para fugir, acho que para mim é difícil vislumbrar ou 
fazer qualquer tipo de projecção, porque realmente, 
como eu respondi à pergunta do circo, eu trabalho 
basicamente com presença, então realmente eu 
não faço ideia, enquanto a presença não for algo 
que a gente possa, de facto, oferecer, a gente vai 
descobrindo outras maneiras de se comunicar, 
outras maneiras de se aproximar, então em relação a 
projecções é muito difícil. O que eu posso dizer é que 
eu tenho trabalhado na operação Nariz Vermelho, no 
canal da Operação Nariz Vermelho, então a gente 
está trabalhando os palhaços em vídeo, o que é 
outra coisa, - ah, mas é isso que vocês fazem no 
hospital? Não, não é, é mesmo outro trabalho, mas 
esta é também uma maneira de chegar às crianças 
hospitalizadas e também em outras crianças. 
Eu acho que o assunto saúde, é um assunto que 
está muito presente, está no centro, hoje em dia, 
de qualquer discussão e de qualquer pensamento 
ou planeamento, e como eu acredito que nós os 
palhaços que trabalhamos em hospitais, somos 
agentes da saúde, então acho que também é uma 
maneira de pensar a saúde, de uma outra forma. Mas 
para projectar, … vou ficar te devendo essa resposta 
[risos] … desculpa. 

Quem tu és e o que fazes?

PU - Eu sou a Patrícia Ubeda, sou palhaça e actriz.

Patrícia, estamos aqui hoje para falar sobre o Outono, 
sobre a mudança de estação, o que representa para 
ti o Outono, o que te traz, o que é que muda e o que 

te traz em termos de trabalho?

PU – Eu descobri o Outono há pouquíssimo tempo, eu 
descobri o Outono em 2016 que foi quando eu vim morar 
para Portugal, que eu sou do Brasil, sou do Rio de Janeiro  
e as estações no Rio de Janeiro não se percebem tão 
bem, então foi em 2016 que eu entendi, o que era o 
Inverno, o Verão e que existe o Outono, e aí, também 
comecei a perceber algo que não era do meu cardápio 
de emoções da compreensão dos ciclos no ano, isso foi 
algo que eu descobri muito recente e é engraçado você 
descobrir isso em adulto. 
Percebo que o Outono, de facto, é uma preparação para 
o Inverno, do corpo também, eu percebo que meu corpo 
vai-se preparando para receber o frio, vai-se recolhendo, 
percebo também, que emocionalmente a gente tende a 
se recolher e é muito engraçado porque isso é super 
forte, isso não é algo pequeno. Assim, como, já no 
finalzinho da primavera começa a ter uma festa na gente 
para receber o Verão, é bonito, eu acho bonito perceber 
esses ciclos. 

E enquanto palhaça, o Outono traz alguma coisa de 
diferente?

PU – Enquanto palhaça vou contar uma história muito 
curiosa: assim que eu cheguei, eu cheguei para trabalhar 
na Operação Nariz Vermelho, que é uma associação 
que trabalha com visitas de palhaços aos hospitais, 
especialmente à ala pediátrica, e assim que eu cheguei 
tivemos uma serie de formações sobre palhaço, enfim, e 
um dos formadores, isso era justamente no Outono e eu 
estava muito melancólica, muito nostálgica, porque era 
a primeira vez que eu me distanciava por tanto tempo do 
meu pais, da minha cultura, da minha cidade e da minha 
família, e eu estava a sentir isso de uma maneira muito 
forte, e o formador disse para mim: olha, você precisa 
reparar que você tem uma personalidade outonal, a 
sua palhaça tem uma personalidade do Outono, e eu 
nunca tinha pensado naquilo! Eu pensei eu me acho 
tão próxima do Verão! Mas aquilo fez todo o sentido, 
de facto, eu estava com uma personalidade outonal, 
essa personalidade que é uma transição, esse espaço 
de recolhimento, de cuidado, de juntar, de relembrar, 
de guardar, e eu estava exactamente nesse espaço, de 
guardar as minhas memórias , de me preparar para algo 
novo mas eu estava realmente com uma personalidade 
outonal.
 
Quando eu falo em circo, o que é que isto representa 

para ti? 

PU – É algo muito engraçado, a minha relação com o circo, 
eu lembro quando era criança e eu tive oportunidade de 
ir ao circo, eu ficava um bocadinho chateada na cadeira, 
porque aquilo era tão divertido de fazer e eu gostava 
mesmo de estar ali a pular, enfim, na altura quando 
eu fui ao circo, quando tinha uns bichos e tudo, então  
gostava mesmo de estar a brincar ali com a malta e o 
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Por vezes tudo se ilumina,

Por vezes sangra e canta,

Eu digo que ninguém se perdoa no tempo.

Que a loucura tem espinhos como uma garganta, 

Eu digo, roda ao longe o outono 

E o que é outono?

As pálpebras batem contra 

o grande dia masculino do pensamento.

(HERBERTO HELDER)





Quem és e o que fazes?

PA – O meu nome é Paulo Amado e sou uma pessoa que 
trabalha na gastronomia.

O que representa para ti esta mudança de estação 

e o que te traz o Outono?

PA – Olhar para este Outono em especial tem de ser olhar 
para este tempo, o Outono é uma espécie do início de uma 
ressaca do Verão, tem duas partes: aquele Outono até 
meio, que é uma espécie de Verão prolongado, e depois, 
o calmo início do Inverno. Para mim neste ano comprido 
de 2020, o Outono, espero que seja mais uma Primavera, 
ainda que os pensamentos queiram alinhar como se 
viesse aí o Inverno, eu quero que este Outono seja uma 
Primavera. Estou cansado do Inverno, está tudo trocado, 
não tivemos Verão, tivemos Inverno, portanto, chegou o 
Outono leia-se a Primavera.
O que é que vai mudar? Eu trabalho em gastronomia e 
com eventos de gastronomia, espero conseguir nesta 
Primavera/Outono que agora começou, a fazer o que 
tenho de fazer, ou seja, conseguir montar os eventos 
com as devidas medidas de segurança, idealmente com 
presença de pessoas, senão terá de ser digital, mas a 
alteração que traz o Outono na minha actividade é isto e 
também para conseguirmos comer bons figos, os figos que 
restam nas figueiras, como esta aqui à frente, e os figos 
são liberdade! Chegas ao pé da figueira, esticas o braço, 
rodas um bocadinho o pulso e pumba! Vai um figo directo, 
sem sequer limpar, com casca e tudo. 

Se tivesses de associar o Outono a um prato ou 
um fruto?

PA- os figos não são propriamente o fruto do esplendor do 
Outono, é engraçado é que há figueiras que os guardam 
até esta altura, se pessoas como eu que não passaram 
perto.
Agora, os frutos desta altura são mais umas coisinhas 
castanhas, aliás, a castanha, por exemplo, os marmelos. 
Mas eu vejo isto como uma altura de transição, eu sou do 
sul e a castanha não é um fruto que esteja no meu sangue. 
O diospiro sim, ainda me lembro da primeira vez que comi 
um diospiro e me disseram: isto é a fruta de Deus, tem 
este toque, e eu comi o diospiro arregalado. Noutra vez 
comi e não gostei muito porque a língua ficou toda presa, 
portanto, pode ser o melhor fruto e o pior. Se está na boa 
altura, queres comer outro, se estiver numa má altura, nem 
água limpa aquela adstringência que fica.

Quando eu te falo em circo, o que é que te vem à 
cabeça, que sentimentos te traz? O que é que te 

diz o circo?

PA - O circo é uma espécie da mais democrática porta 
de entrada para o mundo irreal, e eu, quando tinha vinte 
e poucos anos, com os filhos, os meus e os dos meus 
amigos, com dois, três anos, inventei uma personagem que 
era o palhaço bacalhau que fazia coisas magnificas. É giro 
porque agora tenho 47 e eles têm 27 e ainda se lembram 
dessas festas, dessas viagens que fazíamos todos juntos, 
As aventuras loucas do palhaço Bacalhau no circo do Gato 
Preto, então, o circo é isso, com o tempo parece-me que o 
circo tem vindo a ficar, ou melhor, é capaz de ter tendência 
para ficar mais tecnológico e isso é terrível, eu prefiro um 
circo humano, há o tema dos animais, que é um tema 
sensível, não sei, eu acho que há de haver um encontro 
qualquer em que é possível um convívio entre homens 
e animais, mas em respeito, uma coisa, não acho que 

seja obrigatório retirar os animais do circo, porque pode haver 
algum tipo de relacionamento bom, não sou expert no tema, 
mas não acho que seja obrigatório, de repente, tirar os animais  
do circo. Definitivamente, retirar o abuso, ou a má relação entre 
homens e animais no circo. E, portanto, é isso, com toda esta 
aparente evolução humana, saem os animais do circo, entra 
a tecnologia. Eu acho importante continuar a haver circo de 
maneira a criar uma evasão da realidade, infelizmente deixou 
de ser tão democrática porque desapareceram as companhias 
de circo e começou a haver uma grande concorrência de outro 
tipo de actividade. Mas parece-me que essa expressão humana 
de procurar um equilíbrio entre o impossível, o ridículo, a alegria 
e de nos fazer: Ohhh! E pode sim, ter palhaços e acrobatas, 
malabaristas e magia, pode ter tudo. Circo, viva o Circo!

Se fosses desafiado para fazer um evento à volta do 

circo ou com o circo incorporado, o que é que gostarias 

de fazer?

PA – Eu tenho uma ideia que um dia vou conseguir fazer a ópera 
completa, e a ópera completa, tem o que tradicionalmente está 
ligado à ópera, e não acho impossível que o circo esteja na 
ópera tradicional como uma participação para essa construção 
impossível, mas definitivamente está o teatro, a representação, a 
literatura, a música, a iluminação, a cenografia, a arquitectura, a 
dança, há tanta coisa que a ópera tem, e no meu entender, falta-
lhe a comida. Portanto, para mim, a ópera completa tem tudo 
isto, todas as manifestações artísticas e também a gastronomia, 
e, portanto, definitivamente o circo nessa ópera completa, ou 
seja, quando eu fizer a ópera completa vou ter circo. 

O que se segue na vida do Paulo?

PA – Eu disse há pouco que sou uma pessoa que trabalha 
na gastronomia, mas trabalho na gastronomia, de uma forma 
interessada, com causas e de uma maneira que não é neutra, 
não me interessa ter uma participação neutra. E o tema que 
mais me entusiasma agora e que estou prestes a anunciar, 
tem que ver com um projecto que estamos a fazer, ligado ao 
congresso dos cozinheiros, que tem o tema: Nós as Pessoas, e 
dentro desse tema há uma vontade de abordar temas de saúde 
mental na área da gastronomia e da restauração, interessa-me 
essa ideia de poder participar para gerar uma vida equilibrada. 
A restauração que já era um lugar de grandes tensões, por 
motivos vários, com este tema da covid, passou a ser um lugar 
de ainda mais tensões, o gestor que está na iminência do fim, 
o colaborador, também ele dependente, sem saber o que vai 
ser o amanhã, é toda uma grane pressão que gera algo que 
não devia ser natural ao ser humano, nos devíamos poder viver 
aqui uma vida mais descansada. É verdade que a vida tem as 
suas tensões, e agora, estamos perante esta tensão louca, em 
que é preciso olhar para esse tema, o tema da saúde mental e 
das pessoas que trabalham em gastronomia. Nesse sentido, nos 
temos um projecto com três pilares: divulgar que é um mundo de 
pessoas, este da gastronomia, sem aborda o tema profissional;  
achar modelos de partilha para se aceder a essas novas 
realidades de liderança, de procurar estados mais condicentes 
com a existência humana, de partilhar testemunhos de gente e 
depois também de fazer algum apoio mental às pessoas que 
precisem, através de consultas. Portanto, não é uma abordagem 
de vamos lá discutir o tema, é vamos discutir e começar já a agir.
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MS - Eu sou o Miguel de Sousa, Astrólogo, cartomante, mais 
cartomante que astrólogo.
 
Miguel: Outono, o que é que representa esta mudança de 
estação?

MS – O outono representa uma mudança de estação, é obvio, 
mas para o ser humano normalmente é um pré recolhimento, 
porque o Outono vai anteceder o inverno e é uma hibernação, 
eu acho que no outono as pessoas começam a fazer uma auto-
-introspecção, uma auto-análise de si próprios, a prova é, que 
nem é no outono, é quando terminam as férias que as pessoas 
me procuram, procuram quando terminam as férias setembro 
outubro, quando começa o outono e depois normalmente em 
Janeiro para o ano laboral, para atacarem com novos projectos, 
porque reflectiram nas férias, por mudanças de energia, o ou-
tono é uma introspecção, eu acho que o outono faz com que a 
gente nos remeta, aos nossos objetivos pessoais, profissionais , 
familiares, dos mais diversos temas. 

E essa introspecção acaba por ter um reflexo em como e 
quanto as pessoas o procuram?

MS- Sim, é mesmo uma cadencia, eu acho que são dois mo-
mentos que existem na agenda de um astrólogo ou de um car-
tomante, em que nós temos uma afluência de clientela muito 
grande, é setembro, outubro porque é a rentrée, e depois em 
janeiro onde as pessoas querem atacar o ano e terem, de facto, 
ali uma estimativa dos 12 meses, mas o Outono, depois das 
férias é uma época muito importante porque levou as pessoas 
a recarregarem baterias, a verem a vida de outra forma e a ten-
tarem de facto ter um leque mais vasto de ideias e vêm com as 
ideias mais positivas.

Certo, e isso, inevitavelmente, acaba também por afetar.
Fazendo agora aqui uma ponte com o circo, quando eu lhe 
falo em circo em geral, por onde é que isso o leva?

MS – Para mim leva-me para uma coisa muito interessante, 
que é: - Uma vez eu fui convidado para o Herman e avisaram-
-me logo, olha, o Herman acha que isto é uma actividade cir-
cense, e aquilo fez-me assim, tau, fez-me um clique! E fui de 
facto à procura de todo o material que podia existir da carto-
mancia como actividade circense, e fui encontrar uma senhora 
em França que era, nada mais nada menos que a Mademoiselle 
Le Lorrain, que foi uma vidente, uma cartomante de circo, que 
foi a vidente e a cartomante da Revolução Francesa, portan-
to, existe de facto, uma historia ancestral na cartomancia e na 
actividade circense ligadas. Aliás, o circo passava, e a última 
roulotte do circo era a da vidente.

E é um universo que gostaria de ter mais contacto e de 
explorar mais?

MS – Gosto, fascina-me imenso, por isso eu gosto tanto de ter 
a Teté como minha amiga e acho que o circo é uma coisa que 
me faz brilhar. 
Eu fui educado por um pai que, cuja única actividade lúdica 
que tinha e que adorava e que, infelizmente hoje já não tem 
saúde para a fazer, era de se vestir de palhaço pobre durante 
o Carnaval, portanto, eu sei muito bem o que é o universo do 
palhaço e o meu pai adorava levar-me ao circo, portanto eu 
conheço perfeitamente isso, e isso fascina-me. Eu lembro-me 
de ver, cá em Portugal, no Coliseu, o palhaço Popov, que me 
fascinou e que ficou na minha cabeça e no meu imaginário, 
ele entrar numa máquina de lavar roupa grande, e sair todo 
pequenino, que era o anão.

 Para finalizar, o que é que se segue na sua vida, que 
projectos é que tem em mão, se é que tem algum específico?

MS – Eu tenho sempre projectos, agora estou a quer divulgar 
mais o Oráculo Lusitano, mas vou sobretudo este inverno fa-
zer uns cursos online, por zoom. A Tchalaï, que era a mulher 
que escreveu o modulo de utilização do tarot de Marselha da 
Grimaud, foi uma grande amiga minha pessoal, que tinha uma 
forma de ver Tarot de Marselha completamente diferente de 
todas as outras pessoas, e deixou-me uma herança, essa heran-
ça eu disse sempre, eu nunca tocarei no tarot de marselha en-
quanto tu fores viva, a Tchalaï, faleceu há quatro anos e agora 
vou de facto agarrar no  material da Tchalaï, e dar cursos de ta-
rot de Marselha exactamente com a visão e com a correcção do 
simbolismo que há em cada carta, e respeitar, de facto, aquilo 
que lá está, e respeitar, sobretudo a sua memória e honrá-la.

Como é que esta actividade se adapta a esta revolução 
digital, que na verdade já vem de há muitos anos, mas 
que ganhou enfase neste período?

MS – Eu fui sempre relutante à actividade digital e com a Co-
vid, fui ter com uma senhora que está a dar cursos online,  
como nos exprimir-mos online, que é a Teresa Guilherme, que 
é uma grande comunicadora, e eu próprio fui ter um curso, 
para poder de facto comunicar melhor quando estou a fazer 
conversas que não faria sem o curso da Teresa, e adaptamos, 
de facto, eu estou muito habituado a trabalhar por telefone, 
muito habituado a trabalhar por Chat,  e isto é mais um instru-
mento que faz com que nós possamos, de facto, dar uma volta 
à nossa carreira, agora, uma coisa é certa, dentro da astrologia 
e dentro da cartomancia, acho que o contacto olhos nos olhos, 
o contacto visual de um ser humano, e o sentir de um espiri-
to, de uma alma, de uma entidade, de uma personalidade é 
sempre importante e é o primordial. Eu acho que as pessoas 
devem consultar um astrólogo e um cartomante quando estão 
bem e não quando estão com problemas, é como ir fazer um 
check-up, deixa-me cá ir ver e dar uma volta, só assim é que 
o astrólogo e o cartomante, quando faz bem o seu trabalho, 
pode de facto preveni-lo  e guiá-lo de uma forma  que faça 
escolhas e que consiga de facto percorrer o seu destino, porque 
eu digo: Não há fatalidades, há pontos que nós somos obriga-
dos a passar, lembra-se perfeitamente daqueles desenhos que 
nos fazíamos em criança, no qual uníamos o pondo 1, ao 2, 
ao 3, ao 4 e fazíamos um desenho, uma casa, uma flor, por aí 
fora.. e, o ponto 1, o ponto 2, e o ponto 3, nós somos obrigados 
a passar, quer nascer naquele pai, naquela mãe, naquela rua, 
naquele contexto socioeconómico,  depois a forma como se 
desenha, que percorre de um ponto ao outro, é que acaba por 
se ir fazendo, pode andar perdido, pode andar em diagonal, 
pode andar depressa, pode andar mais devagar, portanto há 
que saber é conduzir a sua vida, e o astrólogo e o cartomante, 
pode lhe dar ferramentas. 
Por isso, o que eu gosto mais é da cartomancia, porque ela toca 
mais em intuição, e aquilo que eu gosto, é a parte intuitiva. 
A astrologia, é fenomenal, é mais uma ferramenta de conheci-
mento de si próprio e de potenciar, de dar a conhecer às pes-
soas aquilo que elas são, os defeitos, as qualidades, e poderem 
mergulhar na sua personalidade astrológica e melhorá-la, não 
gosto tanto da projecção de futuro, porque como ciência que é, 
fica um bocadinho quadrada e não nos deixa voar e ter a parte 
intuitiva a funcionar 

E parte da beleza de estarmos neste mundo é exactamente 
essa. 



ANIVERSÁRIO 
DA CASA DA 
ACHADA
Foi um encontro de velhos amigos, neste que é mais um 
espaço de Cultura nesta maravilhosa zona da cidade de 
Lisboa – Castelo de S. Jorge. Comemoramos a Cultura na 
rua, privilegiando os projectos que resistem à intempérie 
covidiana.
Parabéns Eduarda pelo magnifico projecto que é a Casa 
da Achada, perpetuando o pensamento e a obra desse 
grande poeta e pintor que foi Mário Dionísio.



A apresentação do FAIR SATURDAY 2020 
aconteceu na tenda do Chapitô.
Estiveram presentes muitos dos artistas 
e representantes de associações que irão 
participar nesta emblemática iniciativa, que 
este ano se realizará no dia 28 de Novembro
O Chapitô estará presente com o espectáculo 
RED LIGTH CIRCUS. 

APRESENTAÇÃO 
DO PROJECTO

FAIR SATURDAY



E ESTA, 
HEM?
De uma “estrela” - LUCAS MENDES 
- nascida no nosso CAAPI 
(centro de acolhimento e 
animação para a infância) em 
progressão de “carreira” no tenís de 
mesa.



Material:
2 Paus de vassoura
3 garrafas de plástico de 1L
 Fita isolante colorida.
Cola de carpinteiro ou cola branca

Processo:
1. Corte os paus de vassoura com o  mesmo comprimento
2. Coloque o pau na garrafa e cole.
3. Coloque a tampa da garrafa na extremidade externa do bastão do pau da vassourazzvvvv
4. Forre o frasco, a tampa e a junta com fita isolante da cor desejada.

cOMO FAZER malabares

FAZ TU   MESMO



CURIOSIDADES 
CHAPITONEANAS

                       CASSIANO 
BRANCO

Como do lixo do falecido Teatro Monumental 
saem para as paredes do rejuvenescido Chapitô, 
há 40 anos no Espaço Cultural de Lisboa…

 

                               LAYOFF

Neste momento tão particularmente difícil do País e do Mundo, é com uma justificada ponta de 
orgulho que anunciamos que o Chapitô não colocou nenhum dos seus funcionários ou colabora-
dores em layoff…! Tivemos uma pequena redução de salários durante o período de confinamento 
mas, logo que regressámos ao trabalho, todos nesta casa voltaram a ter as suas retribuições a 100%. 



CHAPITÔ À MESA

RESERVAS: 218875077  - reservas@chapitoamesa.pt

Costa do Castelo 1
1149-079 Lisboa
tel. 218855550
www.chapito.org

Friendly Fire, Chorinho e Fado. Dinamizar e rentabilizar ao máxi-
mo o Chapitô à Mesa é o nosso principal objetivo. Queremos pes-
soas bem-dispostas e com boa energia dentro das nossas quatro 
paredes. Queremos encher o restaurante. Queremos e desejamos 
que se sinta em casa. Apelamos a que nos visite e venha experi-
mentar as propostas 


